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FICHA TÉCNICA

Caros Fregueses,

Setembro é, tradicionalmente, o mês do regresso à escola! 
Entrevistámos a Dra. Teresa Vaz, vogal responsável pelo pe-
louro da Educação, apresentando assim as equipas que, no 
conjunto das nossas quatro escolas básicas do 1º Ciclo e Jar-
dim de Infância, coordenam as atividades complementares 
executadas pela Junta de Freguesia. 

A personalidade do nosso Bairro, capa deste número da Re-
vista "Campo de Ourique", é o jornalista Miguel Ribeiro, cara 
que nos habituámos a ver diariamente na SIC Notícias e que, 
cada vez mais, ‘colamos’ ao papel de músico, que é há mais 
tempo do que jornalista, e de vocalista do grupo rock "The 
Happy Mess" - que lança este mês um novo álbum cheio de 
músicas criadas e trabalhadas em Campo de Ourique.

Apresentamos, ainda, todas as atividades mais impac-
tantes destes últimos meses, sobretudo o fim de semana 
"FashionWeekend", as Festas de Santa Isabel e todas as ati-
vidades de verão como as Praias-Campo Infância e Sénior.

Por último, mas em primeiro lugar, apresentamos uma carta-
-surpresa, da autoria do médico Luís Paulino Pereira, nosso 
vizinho e amigo do pároco da Igreja Santo Condestável, o 
Padre José Filipe Agostinho, que se jubilará no próximo mês 
de outubro, depois de 52 anos ao serviço da comunidade de 
Campo de Ourique e, desde 4 de janeiro de 1997, prior da 
paróquia de Santo Condestável.

Faço minha a emoção do nosso amigo e médico, Dr. Luís 
Paulino Pereira, e daqui envio um enorme abraço de agrade-
cimento, em nome pessoal, da Junta de Freguesia e de toda 
a comunidade, ao Padre José Filipe Agostinho, pela sua ami-
zade, empenho na sua missão pastoral e serviço comunitário, 
com a consciência de que com dificuldade encontraremos 
forma de agradecer e reconhecer tudo o que fez pela nossa 
paróquia. [•]

Presidente da Junta de Freguesia  
de Campo de Ourique

PEDRO CEGONHO

EDITORIAL
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DE AGRADECIMENTO, EM NOME PESSOAL, 

DA JUNTA DE FREGUESIA E DE TODA A 
COMUNIDADE, AO PADRE JOSÉ FILIPE 

AGOSTINHO, PELA SUA AMIZADE, 
EMPENHO NA SUA MISSÃO PASTORAL E 

SERVIÇO COMUNITÁRIO."
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Nasceu em Valpaços, há 42 anos, e começou a trabalhar no Por-
to, depois de acabar o curso de Jornalismo. Mas quando a SIC o 
convidou para a redação de Lisboa, veio logo morar para Cam-
po de Ourique. Uma paixão que se mantém até hoje.

Há quantos anos vive em Campo de Ourique?

Miguel RIbeiro: Há 20. Quando cheguei a Lisboa, vim logo morar 
para cá.

Porque já conhecia ou bairro ou foi coincidência?

MR: Porque a minha namorada da altura morava aqui. E gostei 
logo muito do bairro. Eu sou transmontano, de Valpaços. Acho 
que, quando cheguei a Campo de Ourique, me senti em casa, 
como na minha terra. Depois, quando esse namoro acabou, fui 
viver para a Ajuda, mas só lá estive um ano e sempre com a ideia 
de voltar a Campo de Ourique. Voltei e nunca mais de cá saí. Aca-
bei por casar com uma pessoa que também tinha família aqui 
e, ao longo dos anos, alguns amigos acabaram por também vir 

morar para cá e até os elementos dos «Happy 
Mass» vivem por aqui. Gosto deste bairro, não 
é preciso sair de cá para termos tudo aquilo de 
que precisamos.

Disse que nasceu em Valpaços, veio para Lis-
boa para a faculdade?

MR: Não, não! Tirei o curso de Jornalismo no 
Porto e comecei a trabalhar lá. Fiz estágios no 
«Semanário», no «Jornal de Notícias» e na SIC. 
Estive seis meses na redação da SIC, no Porto, 
e depois convidaram-me para vir para Lisboa, 
para a redação do programa «Praça Pública». 
Ainda voltei à redação do Porto, depois disso, 
mas acabei por vir definitivamente para Lisboa, 
um ano depois.

Sempre quis ser jornalista?

MR: Não, só decidi que queria ser jornalista por 
volta dos 16 anos. Até aí, as opções eram Direito 
ou História. Mas, por volta dos 16 anos, vivi mui-
to intensamente a explosão das «rádios pirata» 
em Portugal. Fui fundador da Rádio Comercial 
de Valpaços. Primeiro só passávamos música 

MIGUEL 
RIBEIRO

ENTREVISTA A

Em Campo de Ourique 
há uma simbiose 
entre o antigo e o 
moderno que é muito 
interessante.

	 ENTREVISTA
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bém são muito importantes para 
mim. Quando estou nas coisas 
estou muito focado, por isso, os 
«Happy Mass», para mim, sempre 
foram um projeto para levar a sé-
rio. E adoro a adrenalina de voltar a 
tocar ao vivo.

E têm um disco novo, não é?

MR: Sim, vai estar à venda em se-
tembro. É um disco que nasceu aqui, 
em Campo de Ourique. 

Voltando ao bairro de que gosta 
tanto. Há coisas de que, com certe-
za, não gosta…

MR: Não gosto do estacionamento, 
desta coisa de ser difícil pararmos 

o carro. Acho óptimo que o bair-
ro tenha movimento, que venham 
pessoas de fora todos os dias. Dá 
vida ao bairro, é bom para os negó-
cios. Mas há um parque de estacio-
namento que tem sempre lugares 
livres e que, para mais, até é barato. 
Mas, enfim… 

E de que é que gosta no bairro?

MR: Acho que gosto de tudo o resto. 
Gosto muito desta simbiose entre o 
antigo e o moderno que aqui existe, 
é um dos aspectos mais interessan-
tes. Temos lojas com várias décadas 
ao lado de lojas muito modernas e há 
lugar e clientes para todas e tudo faz 
sentido. E há tudo aquilo de que pre-
cisamos. É o meu bairro. [•]

mas, depois, começámos a retrans-
mitir os noticiários da Rádio Nova, 
do Porto. O José Alberto Carvalho 
e a Anabela Mota Ribeiro gravavam 
os noticiários por telefone e aquilo 
começou a interessar-me cada vez 
mais. Depois, começámos a ter no-
tícias sobre Valpaços e eu descobri 
que gostava muito de jornalismo e 
que era isso que queria fazer.

Mas foi a música que o levou para 
a rádio.

MR: Foi! Sempre gostei muito de 
música. Na minha adolescência, em 
Valpaços, eu e os meus amigos im-
portávamos discos de Inglaterra e 
quando chegavam aqueles discos 
de vinyl ficávamos mais de uma se-
mana às voltas da capa, a discutir 
todos os pormenores, a ver tudo. E 
a ouvir o disco novo, claro.

E já fazia música, nessa altura?

MR: Sim, por volta dos 15, 16 anos, 
comecei a aprender guitarra para 
poder fazer as músicas que tinha na 
cabeça.

Sente-se mais músico ou mais jor-
nalista?

MR: As duas coisas. Sou jornalista 
24 horas por dia, sete dias por se-
mana. Mas os «Happy Mass» tam-

	 ENTREVISTA	



6 |

A grande novidade desta edição é que o grande desfile de moda, 
montra da roupa, sapatos e acessórios que estão à venda nas mui-
tas lojas da Freguesia, mudou-se do adro da Igreja de Santo Con-
destável para a bonita parada do quartel da Ferreira Borges que, 
numa excelente noite de primavera, acolheu centenas de lisboetas 
para assistirem à passagem de modelos.

O evento foi apresentado pela atriz Ângela Pinto, que todos conhe-
cemos pelo seu trabalho no teatro e nas telenovelas, e que mora em 
Campo de Ourique quase desde que nasceu.

O desfile começou com as crianças, seguindo-se depois a moda 
para adultos. E, no fim, a encerrar uma noite memorável, o grupo 
Opus 28, deu um bonito concerto. [•]

	 DESTAQUE

Uma vez mais, a Junta de Freguesia convidou 
os lojistas de Campo de Ourique 

a participarem no Fashion Weekend. 
E a adesão foi enorme. Durante três dias, 

as lojas ofereceram descontos e receberam os 
muitos clientes que vieram até Campo 

de Ourique com surpresas, 
brindes e a habitual simpatia.

DESFILE

HÁ MODA
EM CAMPO

DE OURIQUE
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Foi uma noite memorável e que perdurará nas recordações das 
centenas de pessoas que assistiram ao espetáculo. Teve, também, 
uma carga simbólica muito profunda. De facto, foi a primeira vez 
que o quartel da Ferreira Borges abriu as portas à população civil. 
Motivo de grande curiosidade dos moradores da Freguesia, o in-
terior do quartel era, até aí, conhecido por muito poucos. Mas, na 
noite do concerto, as portas abriram-se e a parada do quartel foi 
palco e plateia.

Dirigida pelo Alferes António Duarte Cardoso, a Orquestra Ligei-
ra do Exército é composta por cinco saxofones (flauta, clarinete), 

	 DESTAQUE

No âmbito do Campo de Ourique Fashion 
Weekend, a Junta de Freguesia convidou a 
Orquestra Ligeira do Exército para dar um 

concerto no quartel da Ferreira Borges, um dos 
marcos arquitetónicos e históricos do bairro.

CONCERTO

GRANDE 
CONCERTO 

NO QUARTEL 
DA FERREIRA 

BORGES
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quatro trompetes (fliscorne), quatro trombones, 
dois teclados, duas violas, bateria, percussão e três 
vocalistas. Ao longo dos anos tem-se apresentado 
assiduamente nas mais prestigiadas salas de es-
pectáculos do País e com os mais variados artistas 
e convidados do panorama musical nacional e in-
ternacional.

Executando composições de música ligeira, a 
Orquestra Ligeira do Exército tem procurado in-
crementar o gosto pela música nacional, desen-
volvendo para o efeito um trabalho de recolha, ins-
trumentação e difusão de temas de raiz popular, 
sendo hoje considerada uma verdadeira “embai-
xadora” do Exército Português junto da sociedade 
militar e civil, contribuindo significativamente para 
a afirmação e valorização do nosso património cul-
tural. Para além disso, vários compositores, orques-
tradores e arranjadores têm tido ao longo dos anos 
uma relação estreita com a Orquestra Ligeira do 
Exército agraciando-a com temas originais e exclu-
sivos que não raras vezes dão origem a arranjos 
e orquestrações executadas por inúmeros agrupa-
mentos musicais portugueses. [•]
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Desta vez, algumas das lojas de ótica da Freguesia, em 
colaboração com as consultoras da Mood Imagem, ajuda-
ram várias senhoras a escolherem as formas e as cores de 
armações de óculos que mais as favorecem. Num outro 
workshop, dedicado ao verão, e que contou com a cola-
boração de algumas das farmácias de Campo de Ourique, 
para além dos modelos de fato de banho e de roupa que 
mais favorecem cada tipo de corpo, também se chamou a 
atenção para a importância da protecção da pele durantes 
os meses em que está mais exposta ao sol e ao calor.

	 DESTAQUE

WORKSHOPS 

SEMPRE
A APRENDER

O Campo de Ourique Fashion 
Weekend não é apenas música, 

descontos, compras. 
É, também, uma oportunidade para 

aprendermos mais, 
para aprendermos coisas diferentes. 

E, por isso, há sempre vários 
workshops. 
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No Mercado de Campo de Ou-
rique houve um concorrido 
workshop de gin em que de-
zenas de pessoas aprenderam 
a preparar deliciosos cocktails 
com uma das bebidas que está 
na moda. E, como a forma físi-
ca é fundamental, moradores de 
todas as idades participaram na 
mega aula de zumba que se rea-
lizou no ginásio da Escola Josefa 
de Óbidos.

A fotografia é outra das áreas 
que maior interesse tem desper-
tado em muitas pessoas, nos últi-
mos anos. Mas uma boa fotogra-
fia não é fácil de tirar. Por isso, o 
fotógrafo Carlos Rodrigues deu 
um workshop dedicado ao as-
sunto. Para principiantes, mas 
com grandes truques e técnicas 
de profissional. [•]
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Mas também o Coro Menor e os Alunos da Escola de Jazz do Hot 
Club deram concertos no Jardim da Parada, animando os fins de 
tarde de quem ali foi. No dia em que os alunos do Hot Club atua-
ram, o presidente da Câmara Municipal de Lisboa, veio a Campo de 
Ourique e parou no Jardim para os ouvir.

No mercado, houve um outro concerto de jazz e um evento musical 
muito original: chamou-se «Discos pedidos». [•]

	 DESTAQUE

CONCERTOS 

MÚSICA
PARA TODOS

Durante os três dias de Fashion 
Weekend houve vários concertos de 
diversos géneros musicais, tanto no 
Jardim da Parada como no Mercado 
de Campo de Ourique. E um desses 

concertos, do Grupo de Alunos da 
Josefa de Óbidos, fez a sua estreia 

absoluta. Foi, de facto, a primeira vez 
que estes jovens atuaram em público, 

fora da escola. E quem os ouviu não 
poupou aplausos.
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Que balanço faz do ano letivo 2014/15 no que diz 
respeito às AECs e aos CAF?

Teresa Vaz: O balanço é muito positivo nas quatro es-
colas de jardim-de-infância e básicas da Freguesia, tan-
to no que diz respeito às AECs como aos CAF. As AECs 
têm propostas muito diversificadas e a adesão das 
crianças é muito boa. Não encaramos as AECs como 
uma forma de entreter os alunos, não! São propostas 
criativas de atividades complementares, que contri-
buem para a formação das crianças. E acho que é isso 
que dá segurança às famílias.

Vogal da Junta de Freguesia com o Pelouro da Edu-
cação, foi professora do ensino básico durante 43 
anos e ainda hoje se mantém ligada ao ensino. É 
a responsável pelos programas de Atividades Ex-
tracurriculares (AECs) e Componente de Apoio à 
Família (CAF), nos jardins-de-infância e escolas bá-
sicas do 1º Ciclo da Freguesia.

TERESA VAZ
ENTREVISTA A

	 ENTREVISTA

As atividades 
complementares 
têm de ser criativas, 
de qualidade.

Têm de contribuir 
para a formação 
das crianças.

Que atividades são essas?

TV: Inglês, Expressão Plástica, Expressão Musical e Ex-
pressão Fisico-desportiva.

E os CAF?

TV: O balanço dos CAF também é muito positivo. No 
ano letivo de 2014/15 investimos em projetos de músi-
ca para todas as crianças do jardim-de-infância: ouvir 
música, compassos, experimentação de instrumentos. A 
música é uma componente muito importante na forma-
ção das crianças. Para as crianças do 1º Ciclo do ensino 
básico há guitarra, música, hip-hop e natação.

Estamos a falar de quantas crianças?

TV: Estamos a falar de mais de 800 crianças, nas qua-
tro escolas da Freguesia: Rainha Santa Isabel, Enge-
nheiro Ressano Garcia, Santo Condestável e Vale de 
Alcântara. E, como é bom de ver, tudo isto envolve 
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tou a cada um dos monitores mos-
trar o que aprendeu na escola onde 
trabalha. Não. Todos juntos, os 12, 
foram a todas as escolas. Tenho 
uma equipa fantástica, que nunca 
me canso de elogiar. Todos muito 
responsáveis e dinâmicos. Tenho 
muita confiança em todos eles.

As férias são, cada vez mais, um 
problema que as famílias têm difi-
culdade em resolver. Não têm onde 
deixar as crianças. A Freguesia de 
Campo de Ourique tem resposta 
para esse problema?

TV: Claro que sim! Os jardins-de-
-infância e as escolas básicas do 1º 
Ciclo estão abertos naqueles dias 
que já foram feriados e deixaram 
de ser, como a terça-feira de Carna-
val, por exemplo. Sabemos que há 
muitos pais que, com o desapare-
cimento do feriado, não têm onde 
deixar os seus filhos e, por isso, as 
escolas estão abertas e há ativida-
des para as crianças. Depois, em 
todos os períodos de férias esco-
lares, há atividades variadas. Mais 
uma vez, não deixamos as crian-
ças fechadas na escola. Há visitas a 
museus, no Natal, vão ao circo, há 
visitas à quinta pedagógica, enfim, 
atividades de que as crianças gos-
tam e que são importantes para o 

seu desenvolvimento enquanto se-
res humanos.

As AECs e os CAF são grátis ou 
pagos?

TV: As AECs são grátis e abrangem 
todas as crianças. São um comple-
mento curricular. OS CAF são só 
para os pais que precisam de deixar 
os filhos na escola até mais tarde e 
são pagos, mas o cálculo é feito com 
base nos rendimentos de cada famí-
lia. Estas férias grandes, por exemplo, 
os meninos que ficaram na escola, no 
CAF, foram à praia, à piscina, partici-

param em vários ateliês temáticos e 
foram a Monsanto, no âmbito de um 
projeto de ecologia.

E as famílias estão, de alguma ma-
neira, envolvidas nestas atividades?

TV: Estão completamente envolvi-
das. Acreditamos que a escola é uma 
extensão da família e vice-versa. Não 
pode haver separações, comparti-
mentos estanques. Ao longo de todo 
o ano os pais são convidados a irem 
à escola para participarem em diver-
sas atividades. Não chega assistirem 
apenas à festa de Natal e à festa de 
fim de ano. É assim que, acredito, se 
formam melhores pessoas, melhores 
cidadãos. [•]

muito dinheiro. Fazemos questão 
de oferecer atividades de qualida-
de às crianças, mas o dinheiro tem 
de ser gerido e gasto com cuidado 
e todos somos responsáveis pelo 
modo como esse dinheiro é dis-
pendido.

E quantos elementos tem a sua 
equipa?

TV: Temos quatro coordenadores, 12 
monitores e oito auxiliares de ação 
educativa. Mas, mais do que os nú-
meros, o que é importante sublinhar 
é que as pessoas que trabalham nes-

ta área são muito bem formadas e 
todas elas abertas à inovação.

São pessoas formadas para as fun-
ções que desempenham?

TV: Sim, claro! Tanto os coordena-
dores como os monitores são pes-
soas licenciadas, todos eles mui-
to criativos e empenhados e que 
fazem um excelente trabalho em 
equipa. Este ano investimos sobre-
tudo na formação dos monitores 
nas áreas de teatro e música. E, no 
final da formação, os 12 monitores 
fizeram um pequeno espetáculo 
que levaram a todas as escolas da 
Freguesia. Foi um trabalho conjun-
to muito interessante. Não se limi-

	 ENTREVISTA	
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No início de Julho, as ruas da Fre-
guesia, em volta da Igreja de Santa 
Isabel, encheram-se de cor e anima-
ção para celebrarem Santa Isabel, a 
Rainha de Portugal que é padroeira 
de uma das paróquias. Este ano, a 
tradicional cerimónia da bênção do 
pão e das rosas foi presidida pelo 
Padre Duarte Andrade e Sousa, 
coadjuvado pelo Prior da paróquia, 
Padre José Manuel Almeida, e pelo 
Padre Ismael. A Junta de Freguesia, 
uma vez mais, ofereceu os pães e as 
rosas que, no final, foram distribuí-
dos pelas centenas de paroquianos 
que assistiram à cerimónia.

Mas as festas estenderam-se por 
três dias cheios de animação. As 
ruas em volta da igreja receberam, 
uma vez mais, uma Feira Medieval, 
com tendas onde podiam comprar-
-se diversos produtos. E, nas ruas da 
feira houve peças de teatro repre-
sentando o conhecido Milagre das 
Rosas, lutas medievais e espetáculos 
de fogo.

Como também já se tornou tradição, 
a primeira noite das festas ofere-
ceu uma grande noite de fados que, 

FESTAS DE
SANTA ISABEL

A Freguesia de Campo de Ourique 
festejou, como já vem sendo tradição, 

Santa Isabel, padroeira de uma das suas 
paróquias. Uma concorrida feira medieval, 

concertos, uma grande noite de fado e 
um espetáculo de fado vadio e peças 

de teatro animaram as ruas do bairro. E 
houve, ainda, a bênção do pão 

e das rosas, na igreja paroquial.
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este ano, teve um conceito especial: 
Campo de Ourique convida Santa 
Maria Maior. E, assim, vários fadistas 
daquela Freguesia lisboeta, que en-
globa bairros tão típicos como Alfa-
ma, Mouraria e Castelo, cantaram em Campo de 
Ourique para um público muito entusiasmado. 
Na noite seguinte, outros fadistas também de 
Santa Maria Maior fizeram um espetáculo de 
fado vadio, cantando em vários pontos da Feira 
Medieval.

Mas se Santa Isabel estava a ser festejada, o 
seu marido, o Rei D. Dinis, não foi esquecido. E 
o grupo Ensamble Santa Isabel deu um boni-
to concerto de música medieval em que foram 
cantados vários poemas daquele monarca por-
tuguês.

Para fechar o programa musical das festas, a 
Junta de Freguesia convidou o Coro de Re-

guengos de Monsaraz que veio a 
Lisboa para um inesquecível espetá-
culo de cante alentejano.

A Junta de Freguesia de Campo de 
Ourique ofereceu, ainda, aos seus 
fregueses, dois porcos assados ali 
mesmo, no recinto da feira, momen-
to que, tal como o ano passado – a 
primeira vez que se realizou –, foi 
muito apreciado pelas centenas de 
pessoas que provaram o delicioso 
manjar. [•]
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FERNANDO PESSOA
EM ITÁLIA
Fernando Pessoa é, talvez, o mais conhecido 
poeta português em todo o mundo. E um dos 
poetas mais apreciados pelos italianos. Prova 
disso é o recém-inaugurado Jardim Fernando 
Pessoa, em Chivasso, uma pequena cidade da 
província de Turim. [•]

	 BREVES

RUA ASSIS PACHECO

TEATRO SÉNIOR

Por delegação de competências da Câmara Municipal de 
Lisboa, a Junta de Freguesia procedeu à requalificação da 
Rua Assis Pacheco que, depois desta intervenção, passará 
a ser apenas uma artéria pedonal, melhorando significa-
tivamente a circulação das centenas de pessoas que ali 
passam todos os dias e que, na sua maioria, são crianças e 
jovens que frequentam as escolas Ressano Garcia e Josefa 
de Óbidos. [•]

Os alunos de Teatro da Universidade Sénior de 
Campo de Ourique acabaram o ano letivo com 
uma extraordinária performance, na Casa Fernan-
do Pessoa, a que assistiram dezenas de espec-
tadores. A partir de algumas peças de Tchekov 
como «O Irmão Vânia» e «O Jardim das Cerejei-
ras». [•]
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«Prezados Senhores da Junta de Freguesia de 
Campo de Ourique

Sou emigrante em Zurique onde trabalho há sensi-
velmente 4 anos e quero dar-vos conta duma feliz 
coincidência que aconteceu no dia de hoje enquan-
to via a RTP Internacional no programa «Há tarde», 
onde apareceu gente da vossa freguesia, nomeada-
mente o seu presidente e a senhora presidente da 

RUA DE 
CAMPO DE OURIQUE
No âmbito do plano de requalificação das ruas da Fre-
guesia e tendo como objetivo a melhoria da circula-
ção pedonal e automóvel, a Junta de Freguesia está a 
proceder a melhoramentos e reparações nos passeios 
da Rua de Campo de Ourique que agora passa a ter 
passeios com calçada antiderrapante, aumentando a 
segurança dos peões. [•]

Assembleia de Freguesia, que todos conhece-
mos… Então, ao mesmo tempo que via o citado 
programa, desfolhava em jeito de diagonal a re-
vista formato A3 de um dos jornais de fim de se-
mana escritos em alemão e, embora tenha mais 
apetência para entender as figuras e fotos, mes-
mo das palavras sobressaiu a palavra Campo de 
Ourique…e como tal é Portugal no seu melhor… 

Ficam V. Exas a saber que por cá já se começa 
a descobrir o nosso Portugal e, quando o fazem 
pessoalmente, não mais permitem alguns co-
mentários menos dignos e justos.

Felizmente as novas gerações de emigrantes, 
mais formadas e informadas, têm a perfeita no-
ção do valor imparável que tem o nosso canti-
nho.

E é para me babar desse efeito e agradecer 
aos fregueses de Campo de Ourique que envio 
estas fotos da reportagem que espero chegue 
bem.» [•]

RENOVAÇÃO DE 

PASSADEIRAS
Como já vem sendo hábito em agosto, uma vez mais a 
Junta de Freguesia de Campo de Ourique aproveitou o 
mês em que há menos pessoas no bairro para proceder 
à repintura das passadeiras de peões, causando assim 
menos transtorno a quem circula de carro e a pé pelas 
ruas da Freguesia. [•]

DA SUÍÇA…
Da Suíça chegou-nos um e-mail 
de Paulo Garcia, que transcrevemos a seguir:
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Durante o mês de Julho, a Junta de Freguesia de 
Campo de Ourique desenvolveu o programa Praia 
Campo Infância que abrangeu mais de 280 crianças 
da Freguesia.

Durante as manhãs, foram dar um mergulho à praia 
e à tarde desenvolveram atividades em parques e 
jardins de Lisboa, bem como visitas ao Oceanário, 
Planetário, idas ao Cinema, à Bedeteca dos Olivais, 
ao Museu do Traje, à Quinta Pedagógica, às piscinas 
de Santarém e a grande novidade deste ano, um dia 
inteiro no Badoca Safari Park!

Este Programa representa um importante apoio às 
famílias e lares de acolhimento da freguesia no pe-
ríodo de férias escolares e tem como finalidade con-
tribuir para o desenvolvimento psicossocial e motor 
das crianças e jovens, sempre com o intuito de pre-
venir eventuais situações de risco. [•]

PRAIA CAMPO 
PARA OS MAIS NOVOS

INSCRIÇÕES NA CAF
As inscrições para os CAF abrem no próximo dia 1 de 
setembro e devem ser feitas pelos encarregados de 
educação interessados junto dos colaboradores de 
cada unidade AAAF/CAF, em cada uma das escolas, 
entre as 8h e as 19h, sendo necessários os seguintes 
elementos: fotocópia do cartão de cidadão do encar-
regado de educação; fotocópia do cartão de cidadão 
da criança; fotografia tipo passe da criança.. [•]

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

CONDECORA ANAFRE
A Associação Nacional de Freguesias (ANAFRE) re-
cebeu, no dia 10 de junho, a distinção de Membro 
Honorário da Ordem do Mérito. A condecoração foi 
entregue pelo Presidente da República, Aníbal Ca-
vaco Silva, ao presidente da Junta de Freguesia de 
Campo de Ourique que preside o conselho diretivo 
da ANAFRE. [•]

	 BREVES

VISITA À
FUNDAÇÃO ARPAD 
SZENES-VIEIRA DA SILVA 
A Fundação Arpad Szenes - Vieira da Silva ofere-
ceu uma visita guiada a 40 seniores da Freguesia de 
Campo de Ourique que, no dia 30 de agosto, pude-
ram ver a obra dos dois importantes artistas plásti-
cos ali exposta. A Junta de Freguesia de Campo de 
Ourique agradece à Fundação Arpad Szenes-Vieira 
da Silva este generoso convite. [•]

PRAIA SÉNIOR
Este ano, uma vez mais, a Junta de Freguesia de Campo de Ou-
rique levou os seniores à praia. Em dois turnos, durante o mês de 
julho, cerca de 200 moradores da Freguesia, com mais de 65, 
passaram agradáveis manhãs de convívio na Praia da Saúde, na 
Costa da Caparica, com banhos de sol e de mar e longos pas-
seios pelo areal. No final do mês, houve o também já tradicional 
almoço convívio, seguido de baile, em que os participantes e os 
monitores e coordenadores se despediram de mais um mês de 
férias muito bem passado. [•]



5 DE SETEMBRO | 21:00H 
ADRO DA IGREJA DO SANTO CONDESTÁVEL 

BANDA FILARMÓNICA DA CIDADE DE CASTELO BRANCO E ORFEÃO DE CASTELO BRANCO
GRUPO CORAL DA CASA DO POVO DE REGUENGOS DE MONSARAZ

Parceria:
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Insisti mais uma ou duas vezes e o 
resultado foi mesmo. A porta conti-
nuou fechada, como que a anunciar 
o fim dum ciclo…

Sem poder fazer nada, permaneci 
em silêncio por breves instantes a 
olhar para aquela porta. Não havia 
ninguém por perto. De repente, dei 
comigo numa espécie de viagem ao 
passado, onde recordei todo o per-
curso do Padre Zé (como ele é co-
nhecido entre os amigos) em Santo 
Condestável desde a sua entrada, em 
1963, como coadjutor, até à sua to-
mada de posse como prior, em 4 Ja-
neiro 1997, sucedendo ao Padre Mário 
Cunha, outro grande amigo de sau-
dosa memória. Recordo-o como uma 
pessoa simples, bondosa, simpática, 

Estava calmo, talvez um pouco triste, mas conformado. «Estou a telefo-
nar para lhe dizer que me vou embora e que já tenho substituto». Sem 
estar à espera de tal notícia, mas habituado, pelas exigências da minha 
profissão, às informações (por vezes ingratas e difíceis) que é necessário 
comunicar aos doentes ou seus familiares, respondi de imediato:

«Bom… há muito que me falava na sua saída… agora vai ficar finalmente 
com tempo livre para os amigos…» No entanto, fiquei um pouco atrapalha-
do e, ao tentar puxar pela conversa, nem um nem outro sabíamos bem o 
que dizer…

«haverá alguma coisa que eu possa fazer por si neste momento?», per-
guntei eu. «Apenas que reze por mim e trate-me, se eu precisar de auxílio 
médico», respondeu.

De regresso a casa, e a pensar no assunto, decidi (confesso que a muito 
custo) passar pela Igreja de Santo Condestável para tentar falar com ele. 
Dirigi-me à porta lateral que dá acesso à sacristia e à residência paroquial, 
por onde eu entrava sempre que era pedida a minha colaboração e que 
prontamente se abria, mal tocava a campainha. Desta vez não se abriu. 

	 ESPECIAL

PADRE
JOSÉ FILIPE 
AGOSTINHO

O FIM DE UM CICLO 

Já passava das sete da tarde quando, no passado dia 16 de Julho, o meu telemóvel tocou. 
Olhando para o visor, identifiquei logo quem era - Padre Zé - SANTO CONDESTÁVEL. 
Comecei com a minha conversa habitual, mas depressa percebi que algo mais se passava. 
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de São Nuno de Santa Maria, presi-
dida pelo Cardeal Patriarca de Lis-
boa, D. José Policarpo, no adro da 
Igreja de Santo Condestável, em 10 
de Maio de 2009 e as comemora-
ções, nos anos seguintes, do dia de 
Santo Condestável.

Sem ser este momento alto do seu 
«reinado», não esqueço o seu rele-
vante papel nas obras da Igreja, um 
importante monumento nacional, 
que se apresenta hoje com a digni-
dade que se exige, e o seu empenho 
na reestruturação do Casal Ventoso, 

de que tanto se orgulhava. A Cape-
la de Nossa Senhora de Fátima, na 
Quinta do Loureiro, inaugurada em 
10 de Novembro de 2001 por D. To-
más da Silva Nunes, Bispo Auxiliar 
de Lisboa, é bem o exemplo da sua 
determinação.

Lembro-me também, em 2004, da-
quela feliz iniciativa dos jovens da 
sua paróquia, de organizar um cor-
tejo histórico evocativo de Santo 
Condestável, que percorreu as ruas 
do nosso bairro e que tantos dese-
javam a sua continuidade.

O nosso Prior estava sempre ao cor-
rente de tudo e não havia nenhum 
recanto em Campo de Ourique que 
ele não conhecesse. Era um homem 
de coragem, de ideias e de valores, 
que seguiu sempre as suas convic-
ções, desprezando conveniências. 
Fica-me na memória uma homilia 
sua, onde apelou à consciência de 
cada um e à necessidade de marcar 
a nossa posição sem medo das con-
sequências: «Temos que saber dizer 
não, quando é preciso dizer não!».

O tempo foi passando e o nosso 
Prior começava a dar sinais de can-
saço. Quantas vezes nos encontrá-
mos e se queixava sempre do mes-
mo… O desgaste destes 52 anos era 
bem notório e a Paróquia talvez se 
tenha ressentido, contrastando com 
a vizinha dos Prazeres que, pelo 
Colégio dos Salesianos e pela pre-
sença dos jovens, apresentava uma 
dinâmica diferente.

Adivinhava-se mais tarde ou mais 
cedo a substituição do Padre José 
Filipe como, aliás, ele já vinha solici-
tando há algum tempo, mas para os 
mais «antigos» e «conservadores», 
como eu, iria ser um momento mui-
to difícil, já que o considerávamos 
um símbolo de Campo de Ourique.

Terminada a viagem pelo passa-
do, aterrei na realidade. Abandonei 
aquela porta que se manteve encer-
rada e regressei a casa, pensativo, 
naquele fim de tarde que não mais 
esquecerei.

Estamos no fim dum ciclo e, como é 
vulgar dizer-se, as pessoas passam 
e as instituições continuam. Deixo, 
pois, a terminar, duas palavras finais 
neste meu depoimento:

A primeira, ao novo Pároco, Padre 
António Teixeira, a quem dou as 
boas-vindas e desejo o maior su-
cesso nesta sua nova vida pastoral.

A outra, é para o meu querido Pa-
dre José Filipe. Falando em nome 
pessoal mas, certamente, também, 
em nome de todos os paroquianos 
e moradores de Campo de Ourique, 
quero dizer-lhe que não o esquece-
mos, que agradecemos reconheci-
damente tudo o que fez por nós e 
pelo nosso bairro e que desejamos 
e aguardamos a sua presença, sem-
pre que puder fazer-nos uma visita.

Nesta hora de despedida, peço-lhe, 
querido amigo, que aceite o nosso 
abraço fraterno e o mais sincero 
muito obrigado.

Até sempre, Padre Zé!

 
Luís Paulino Pereira 
Lisboa, 19/8/2015

Nota: Este texto foi escrito sem respeito pelo Acor-
do Ortográfico.

muito próxima de todos os paroquia-
nos – a sua «imagem de marca», e 
com as melhores relações com todas 
as forças vivas da comunidade. É im-
portante registar a boa articulação 
que sempre soube manter com as 
diversas Juntas de Freguesia, sendo 
curioso realçar (por ironia do desti-
no) a amizade pessoal que fez com 
o Presidente eleito pelo PCP, que terá 
visto no Padre Zé, para lá do Prior de 
Santo Condestável e das legítimas di-
vergências políticas, uma pessoa de 
bem, com quem podia contar, a pon-
to de o levar particularmente à sua 

terra e de o apresentar aos familiares 
e amigos, como um amigo verdadei-
ro para os bons e maus momentos.

Sempre se rodeou de excelentes 
colaboradores, alguns dos quais 
passavam despercebidos, mas 
duma importância extraordinária. 
Foram muitos e não posso referir-
-me a todos. Porém, também seria 
injusto não citar aqueles que, em 
minha opinião (e na perspetiva de 
um ocasional colaborador), contri-
buíram para o bom funcionamento 
da paróquia: Albano Pestana, seu 
amigo inseparável, sempre pronto 
a ajudar em tudo, destacou-se pelo 
magnífico trabalho que desenvol-
veu junto dos acólitos e José Miguel 
Mozer que foi, por assim dizer, o 
grande coordenador e dinamizador.

Foi ele, aliás, quem coordenou o 
grupo que se formou de apoio à 
Canonização de São Nuno de Santa 
Maria, em 2009, no qual participei a 
convite do Prior, destacando aqui a 
preparação para o grande aconte-
cimento que foi a Missa Solene de 
Ação de Graças pela canonização 

Adivinhava-se mais tarde ou mais cedo 
a substituição do Padre José Filipe como, aliás, 
ele já vinha solicitando há algum tempo, 
mas para os mais «antigos» e «conservadores», 
como eu, iria ser um momento muito difícil, 
já que o considerávamos um símbolo 
de Campo de Ourique.

	 ESPECIAL	



A RUA DA ARRÁBIDA começa no 
número 28 da Rua D. Dinis e fina-
liza no número 175 da Rua Silva 
de Carvalho.

Esta rua, posterior ao terramoto 
mas ainda do século XVIII, não 
tem data de atribuição ou edital; 
apenas a Travessa da Arrábida foi 
atribuída por edital de 1924, a um 
troço da Rua da Arrábida e um tro-
ço da Rua de S. Joaquim. 

Estes arruamentos derivam os 
seus nomes de um painel de azu-
lejos que representa a Nossa Se-
nhora da Arrábida, antes incrusta-
do no nº71 desta rua infelizmente 
em ruína e nem vestígios do azu-
lejo oitocentista. 

Subindo esta rua encontra-se um o 
único Palacete, construído no fim 
do século XIX. Trata-se do Palacete 
de Bernardo José Barbosa 1º Viscon-
de de Semelhe. Hoje funciona ali 
uma instituição de ensino privado.

A Rua da Arrábida é uma rua estreita 
sem ser uma ruela, sossegada mas 
com vida própria e algum comércio 
tradicional. Arquitetonicamente é 
uma interessante viagem por pré-
dios do Estado Novo dos anos ses-
senta e setenta, do século passado 
e uma mistura de várias épocas, 
pombalina, oitocentista, vestígios 
de Arte Nova (principalmente no 
Palacete de Semelhe).

André Barreiros

RUA DA ARRÁBIDA
Nome que deriva de um painel de azulejos que representa a Nossa Senhora da Arrábida

www.jf-campodeourique.pt

RECORDAR 
CAMPO DE OURIQUE

Rua de São Bento, fotografada entre 1898 e 1908, 
por autor anónimo. 

Na imagem vemos o prédio onde,  
mais de um século depois,  
viveria Amália Rodrigues  

e onde hoje está instalada a Fundação  
que tem o nome da fadista.

Foto: João H. Goulart - AFML, 1969

Foto: André Barreiros, 2015 

Foto: Eduardo Portugal, 1949 

RUA DE SÃO BENTO


